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			“O que é vertigem? Medo de cair? 
Mas por que temos vertigem num mirante cercado por uma balaústre sólida? Vertigem não é o medo de cair, é outra coisa. É a voz do vazio debaixo de nós, que nos atrai e nos envolve, é o desejo da queda do qual nos defendemos aterrorizados.”

Milan Kundera – A Insustentável Leveza do Ser

			Às MULHERES que tenho a honra de chamar de família.
Que coragem e liberdade sejam sempre as palavras 
de ordem para mudarmos o mundo, 
a começar por nós mesmas.

		

	
		
			[image: ]

			Aviso de gatilho: Este é um livro de horror, contendo violência explícita. Leitores muito sensíveis aos temas de violência doméstica, estupro, abuso sexual e assassinato devem ter em mente que há conteúdo desses temas nesta obra.
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			Prólogo

			Brno1, 1988

			—Mulher idiota!

			— Me desculpe. — A voz soou tímida.

			— A sopa está fria. Eu gosto de sopa fria, Ingrid? Alguém gosta de sopa fria?

			— Não. — Ela não ousava discordar.

			O rapaz bufou, empurrando o prato do jantar de lado. Fez questão de atirar para longe os talheres também, de modo que fizessem bastante barulho sobre a madeira da mesa.

			— O que eu acho curioso — iniciou, em um tom de voz debochado — é que você não serviu comida fria para o Petr quando ele veio aqui.

			— Petr? — A moça pareceu confusa. — O seu amigo?

			O homem socou a mesa com força suficiente para fazer chacoalhar tudo o que havia sobre ela.

			— Olha, Ingrid, eu vou avisar uma única vez. É melhor você me contar o que aconteceu entre vocês dois, porque se eu descobrir sozinho…

			— Marek, querido — Ingrid o interrompeu, ainda que docemente —, eu não faço ideia do que você está falando. Eu vi o Petr uma única vez, naquela noite que você o trouxe aqui.

			— Ah, é mesmo? Porque você pareceu simpática demais para alguém que não o conhecia.

			— Simpática demais? Eu estava… eu só... Ele é seu amigo! Eu estava sendo uma boa anfitriã!

			— É assim que você chama?

			— Meu Deus! Como você é paranoico! — desabafou. A voz trêmula denunciava que ela segurava o choro.

			— Paranoico? Não me venha com essa conversa de paranoia. Eu sinto o cheiro de alguma merda acontecendo.

			— Eu não acredito que estou ouvindo isso — disse Ingrid, dirigindo-se para a porta da cozinha.

			— Ei, eu estou falando com você — gritou Marek, agarrando-a pelo braço. — Não vire as costas para mim! Quem você pensa… — Foi interrompido por três fortes batidas na porta de madeira da sala. Ele soltou o braço da esposa, encarando-a: — Você está esperando alguém? — perguntou, abaixando o tom de voz.

			Ela fez um sinal negativo com a cabeça.

			Mais três batidas irromperam pela pequena residência.

			— Eu já volto — disse Ingrid ao marido. — Não sei quem pode ser a esta hora.

			Caminhou até a entrada da casa e, curiosa, observou por uma fresta da cortina, na janela ao lado da porta. Não havia ninguém do lado de fora. A única coisa que avistou foram pegadas de algum animal na neve, que vinham da calçada em direção à entrada de sua casa. A rua, todavia, parecia deserta, e pouco se via para além do poste de luz na calçada.

			— Quem é? — ela perguntou, ainda observando pela fresta.

			Não houve resposta. Ingrid retornou à cozinha.

			— E então? — Marek a aguardava encostado na pia.

			— Não tinha ninguém. Acho que já foi embora.

			— Embora? Quem estaria na rua a uma hora destas?

			Ela balançou os ombros, aliviada pela interrupção da briga. Já havia passado por aquilo vezes demais para saber como acabava.

			Três batidas ressoaram mais uma vez pela casa, agora mais imponentes. O casal se entreolhou.

			— Pode deixar que eu vou desta vez — anunciou Marek, impaciente.

			— Devem ser crianças brincando — balbuciou Ingrid.

			— Não deveriam nem estar na rua nesse frio.

			Assim que Marek retirou-se da cozinha, a esposa adiantou-se em lavar a louça do jantar, antes que aquilo virasse uma nova briga. Em seguida, colocou peça por peça no escorredor de metal, secou as mãos, e então deu-se conta de que o marido não havia retornado.

			— Marek? — chamou, sem resposta. — Marek, quem era?

			Ingrid dirigiu-se à sala, encontrando a porta aberta, por onde um cortante vento gélido soprava, impiedoso. A sala estava vazia, bem como o pequeno hall de entrada, onde via-se apenas um amontoado de casacos. Caminhou até a porta, projetando o corpo para o lado de fora. Nada além de uma enorme poça d’água parcialmente congelada lhe chamou a atenção, até que Marek despontou da lateral da casa, encolhendo-se de frio.

			— Não faço ideia de quem seja — ele anunciou, entrando novamente pela sala e fechando a porta atrás de si. — Não tem ninguém na rua, mas vi algumas pegadas vindo em direção à casa. Parece ser de algum cachorro, mas também não vi nada no quintal. Já deve ter ido embora.

			— Que estranho — disse Ingrid, olhando mais uma vez pela janela. Em seguida, notou que o marido ainda tremia de frio. — Por que não toma um banho quente antes de dormir?

			Ele assentiu. Dirigiu-se para o banheiro, ligou o chuveiro, e, enquanto aguardava que a água esquentasse, despiu-se, chutando as roupas usadas para um canto. Aproximou-se do vaso sanitário. Preparou-se para urinar, mas algo não parecia certo.

			A água da privada, costumeiramente transparente, estava escura. De uma cor tão negra e densa que era como se ali houvesse sido despejado uma grande quantidade de tinta nanquim. Ele vergou as sobrancelhas e aproximou-se do vaso sanitário, observando mais de perto.

			Por alguma razão que não saberia explicar, aquela cor enegrecida e intensa era tão fascinante que ele era incapaz de desgrudar os olhos dali. E aquele pequeno aglomerado de água parecia mover-se em um ritmo calmo, como pequenas ondas, indo e vindo, sacolejando com suavidade.

			Marek não saberia precisar quando, mas poderia jurar que em algum momento o recinto fora invadido por uma espécie de música. Um cântico entoado em uma voz macia e doce, tão sincronizado ao movimento daquelas ondas que ele passaria horas ininterruptas ali, apenas acompanhando o ir e vir das águas e daquela longínqua melodia.

			Foi então que ele a viu, misturada ao seu próprio reflexo na água. A pele extremamente branca, contrastando com os dois grandes olhos negros; olhos estes que não possuíam íris nem esclera. Eram apenas enormes formas amendoadas impressas no rosto alvo, fitando-o com um fascínio hipnotizador.

			Marek sequer notou quando uma cascata de sangue desprendeu-se de suas narinas, inundando os lábios de um gosto metálico e gotejando da ponta do queixo até cair naquelas águas acolhedoras. A cada gota, o movimento das ondas se intensificava e distorcia levemente aquela imagem.

			Gota a gota, as águas assumiram uma coloração rosa-escura, depois um pouco mais avermelhada, até tornarem-se de um escarlate profundo. O par de olhos, cada vez mais nítidos, encaravam-no com êxtase, aproximando-se mais e mais, até a ponta do nariz de Marek imergir tenuemente naquele mar vermelho-sangue.

			Foi o bastante para que a inteira superfície de seu rosto fosse sugada para dentro da água, enquanto todo o corpo estremecia em um frenesi, batendo os pés e os joelhos contra o chão. As mãos, depositadas nas bordas do vaso sanitário, resvalavam na porcelana, tentando firmar-se, em vão.

			Algumas bolhas de ar subiam ao redor dos cabelos encharcados, e a agitação das pernas durou ainda mais alguns minutos, até, enfim, cessar, quando a cabeça afundou até o pescoço em seu próprio sangue, como uma âncora no mar.

			

			
				
					1	Cidade da antiga Tchecoslováquia, atual República Tcheca.

				

			

		

	
		
			[image: ]

			1

			No vento da madrugada
Que range e ruge baixinho
Levanta-se em quatro patas
Para trilhar o seu caminho

			Brno, 1988

			A escuridão do quarto a espreitava quando Eva, ofegante, abriu os olhos. Fartas gotas d’água pingavam sobre seu rosto, despertando-a. Sentou-se na cama, apertando as pálpebras até acostumar-se com a penumbra da noite. A luz do poste da rua penetrava, tímida, pelas cortinas da janela.

			No travesseiro, pôde sentir uma mancha úmida, e pequenas gotas ainda caíam vez ou outra, aparentemente vindas de uma fenda no teto. Bufou, empurrando o travesseiro para o lado e tirando-o do alcance da goteira.

			Havia meses, talvez anos, não sonhava com a avó. E aquilo não havia sido um sonho, e sim um pesadelo. O rosto esquálido, os ossos zigomáticos salientes, os olhos estatelados e afundados nas órbitas oculares, mirando-a com desespero. E então, de súbito, tudo se misturou ao toque das gotas em sua face.

			Sonhos intimidantes com a avó eram mais frequentes na infância e na adolescência. Até quando se casou e mudou-se de casa, ainda acontecia vez ou outra. Mas já havia muitos anos que isso parara.

			Levou os pés descalços ao chão, esfregando o rosto com as mãos espalmadas. Por cima dos ombros, certificou-se de que Ian continuava dormindo e então retirou-se em silêncio do cômodo. Atravessou o corredor, rumo à cozinha, onde a luz do poste da rua era mais evidente, clareando com mais generosidade todo o recinto.

			Pegou um copo d’água e recostou-se contra a pia, ainda repassando em sua mente as imagens de seu sonho. Aqueles olhos assustados, esgazeados. Um aperto no peito a fez relembrar da última vez que tivera qualquer notícia da avó, cerca de uns sete anos antes.

			Um barulho agudo cortou os pensamentos de Eva, fazendo-a olhar pela janela, em direção à rua. Uma sequência ininterrupta de gritos histéricos, que duravam alguns segundos e depois perdiam potência, até culminar em um som baixo e rouco.

			No início, podia jurar que se tratava de uma pessoa gritando. Contudo, bastou acostumar o ouvido ao som para desconfiar que fosse algum animal, ainda mais estando tão próxima da floresta, a três ou quatro casas dali. Debruçou-se sobre a pia, tentando enxergar melhor a rua, e então pôde avistar quando uma silhueta canídea passou pela frente da casa, em direção à mata.

			Antes que o animal saísse do campo de visão de Eva, entretanto, estagnou-se perto da calçada e virou-se na direção da janela. Fora do alcance da luz do poste, não era possível ver muito mais que o contorno do corpo esguio do que parecia uma raposa, mas um brilho intenso emanava de seus olhos, mirando a janela com atenção, como se olhasse diretamente para Eva. Pouco depois, o bicho retomou seu caminho, rumo à floresta.

			Eva tomou o copo d´água e dirigiu-se de volta para cama, aninhando-se aos pés do marido para evitar a goteira. Tentou recuperar o sono, o que aconteceu apenas por mais algumas horas, quando o toque insistente do telefone a despertou de vez de seu sono.

			[image: ]

			A porta de metal do hospital abria e fechava com certa constância, em um ir e vir de pessoas. Algumas agitadas, preocupadas; outras sorridentes. Outras, devastadas.

			Sabina observava-as, os olhos verdes marejados escondidos atrás dos óculos escuros. Sentada em um banco de madeira na calçada, as vestes improvisadas denunciavam a saída às pressas de casa. Firmou o isqueiro em uma das mãos, a outra tateando o bolso do casaco em busca do maço de cigarros.

			O dia começava a amanhecer, mas Sabina passara as últimas horas da madrugada naquele hospital e o cansaço já dava seus primeiros sinais. Uma brasa acendeu-se na ponta do cigarro, a outra prensada entre os lábios. Deu uma longa e profunda tragada, degustando a sensação de alívio que aquilo lhe provocava, e então avistou uma figura conhecida virando a esquina.

			Levou o cigarro mais uma vez à boca, desta vez levantando-se do banco, e ajeitou as roupas e os longos cabelos ruivos a tempo daquela notória figura se aproximar, como se aguardasse por alguma vistoria ou avaliação.

			— Eu não tinha certeza se você viria — disse, tirando o cigarro da boca e expelindo um amontoado de fumaça.

			— Eu não sabia que você fumava — retrucou Eva, colocando as mãos no bolso do sobretudo.

			— Tem uns anos já — respondeu Sabina.

			Eva não fez questão alguma de atenuar seu semblante de desprezo. Após alguns segundos de silêncio, arriscou-se:

			— Já sabem o que ela tem?

			Sabina fez um gesto positivo com a cabeça, dando mais uma tragada em seu cigarro enquanto mirava um ponto fixo no chão, furtando-se do olhar altivo da irmã mais velha.

			— Parece que ela teve um AVC. É um acidente vascular cerebral…

			— Eu sei o que é um AVC — Eva a interrompeu.

			Sabina suspirou, inquieta.

			— Certo. — Detestava lidar com o ego fervoroso da irmã e esquecer de seu diploma de enfermagem decerto não ajudava. — Bom, parece que a coisa foi um pouco grave, e ela está em coma. Os médicos não sabem se ela vai voltar.

			Ambas permaneceram caladas durante alguns instantes. Sabina continuava olhando para o chão, e Eva lançava olhares perdidos às pessoas que passavam por ali.

			— Eu vou lá dentro ver se consigo conversar com algum médico — anunciou Eva, por fim. — Ver se posso ajudar com alguma coisa.

			— Foi o que eu pensei — concordou Sabina, ainda sem encarar a irmã.

			— Sabe — iniciou Eva, desta vez olhando firme para a caçula —, eu sempre achei que seria a primeira pessoa para quem ela ligaria se acontecesse alguma coisa. Mas, pelo visto, não fui.

			— Ela não ligou para ninguém. Eu estava lá. E, se ela estivesse sozinha, provavelmente não conseguiria pedir ajuda. Foi tudo muito de repente.

			— Você estava lá? De madrugada? — Eva pareceu surpresa. — No meio da semana?

			Sabina concedeu-se o direito de mais uma longa tragada em seu cigarro antes de responder à irmã:

			— Eu moro lá, Eva.

			— Ainda? — A mais velha demonstrava menosprezo.

			— Sim, ainda.

			— Eu não sabia — disse, um tanto quanto inconformada. — Imagino que continue solteira, então.

			Sabina esboçou um sorriso sarcástico, pisoteando a bituca do cigarro com o bico do sapato.

			— A mulher tem oitenta e quatro anos, Eva. Alguém precisa cuidar dela e, com toda a mais absoluta certeza, esse alguém não é você.

			— Sabina, agora não é hora disso.

			— Não. Não, mesmo — ela interrompeu Eva, aumentando o tom de voz. — Agora não é hora de você me cobrar qualquer coisa que seja, em especial com relação a alguém que você abandonou.

			— Eu não abandonei ninguém. Você sabe onde eu moro, você tem meu telefone.

			— Você nunca deu a mínima para nenhuma de nós, Eva! A vovó não recebia uma visita sua há anos, e você nem se preocupava em saber como ela estava. Agradeça por não receber meu telefonema só para avisar a data do velório.

			Eva silenciou-se. Levou uma das mãos até a ponta dos longos cabelos castanhos, enrolando-os com frenesi.

			— Eu vou entrar para conversar com os médicos. É melhor você sair desse frio também — falou, por fim, dando as costas à Sabina.

			— Pode ir na frente, eu vou fumar mais um cigarro — disse a caçula, retirando o maço novamente dos bolsos.

			Eva a observou em silêncio, cobrindo-a com um indiscreto olhar de reprovação. Em seguida, entrou no hospital.

			O franzino corpo da avó jazia deitado em uma enfermaria, onde cerca de dez macas eram divididas umas das outras por cortinas. Não havia, entretanto, nenhum médico ou enfermeiro próximo dali.

			Eva procurou pela maca da avó, adentrando as cortinas azuis que a cercavam. Ali, deitada e inconsciente, Irena parecia ainda menor do que a última vez que Eva a vira. A pele ainda mais enrugada; os olhos, cerrados, ainda mais fundos no rosto.

			Eva aproximou-se, segurando sua mão, e então encostou-se à maca, observando as intensas feições eslavas da avó. Ao lado, um grande aparelho de superfície metálica apitava de tempos em tempos, registrando os batimentos cardíacos de Irena. O som da cortina fez com que Eva desviasse os olhos na direção do aparelho, observando o reflexo dos cabelos ruivos.

			— Definitivamente eu não tenho noção de quanto tempo se leva para fumar um cigarro — enunciou Eva, sem tirar os olhos da avó. — Achei que fosse demorar mais.

			Permaneceu, ainda, algum tempo encarando a velha Irena, tão diferente da mulher que ela conhecera. Irena, sempre tão vaidosa, decerto que enlouqueceria ao ver como seus cabelos estavam bagunçados e emaranhados.

			— É assustador como somos tão vulneráveis, não é? — indagou Eva. Não houve resposta. — Sabina? — perguntou, buscando a irmã com os olhos por todo o minúsculo quadrado cercado pelas cortinas.

			Não havia ninguém ali, além dela e da avó.
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			Seus olhos, gigantes e maciços
Negros como o ápice das trevas
Percorrem bares, lares e cortiços
Arrastando almas pr’as profundezas

			As batidas na porta da entrada despertaram Ingrid de seus pensamentos. Já havia alguns minutos encontrava-se parada em frente à pia, segurando um copo envolto em um pano de prato e olhando fixo para um ponto qualquer na parede.

			Dirigiu-se até a porta de entrada, topando com um moço de terno, que segurava um chapéu preto nas mãos e uma maleta de alça da mesma cor pendurada a um dos ombros.

			— Bom dia, senhora. Ingrid Jankovicková?— perguntou, com um sorriso cordial no rosto. Ela consentiu com um gesto. O homem prosseguiu: — Meu nome é Dušan Stanislav, sou investigador de polícia. A senhora teria um minuto para responder a algumas perguntas?

			Ingrid hesitou, piscando algumas vezes.

			— Eu já respondi tudo o que sabia, senhor — disse, por fim.

			— Eu sei, senhora, e nós, da polícia, agradecemos muito a sua cooperação. Eu apenas gostaria de fazer algumas complementações.

			— Complementações de que, exatamente? — Ela não parecia receptiva. — A polícia continua desconfiando de mim?

			O homem abriu a maleta, retirando de dentro uma prancheta. Verificou sem pressa algumas anotações e então proferiu:

			— Sim, estou vendo aqui. Morte acidental na privada? Um pouco suspeito, não é mesmo? E havia muito sangue, senhora.

			— Ele deve ter ido vomitar e acabou desmaiando. Talvez tenha batido a cabeça, eu não sei.

			O homem a observou com cautela por cima da prancheta.

			— Sim, senhora.Causa mortis afogamento. Eu estou certo de que foi acidental.

			Ingrid franziu o cenho, desconfiada.

			— Quais complementações o senhor precisa, então? — As ruas ainda eram ocupadas vez ou outra por tanques de guerra soviéticos, e vizinhos delatavam vizinhos por qualquer coisa. Receber um policial em casa nunca era agradável e não se podia esperar que ela estivesse muito à vontade.

			— Só mais algumas perguntas, senhora, se não se importar. Eu sei que é horrível ficar revivendo isso, mas prometo que será rápido, tudo bem?

			— Senhor, eu já disse — insistiu, bastante temerosa. — Eu já falei tudo o que sabia. E meu advogado me proibiu de dizer qualquer coisa na ausência dele. Por favor, eu peço que o senhor vá embora.

			O homem a encarou em silêncio durante alguns instantes, com um semblante inexpressivo. Em seguida, abaixou a prancheta, dando um passo à frente e baixando o tom de voz:

			— Senhora, eu acredito no que está me dizendo. Eu realmente acredito. Não acho que a senhora tenha matado seu marido. Entretanto, eu não posso inocentá-la sem a sua ajuda. Veja bem, só estavam vocês dois em casa no momento da morte dele, e estamos falando de um homem adulto que morreu afogado em pouco mais de vinte centímetros de água. Acredite em mim, estou aqui para ajudá-la, mas para isso eu preciso que a senhora coopere comigo. Então vamos entrar, a senhora responde a algumas perguntas, e eu faço o possível para encerrar esse assunto. Pode ser?

			Ingrid hesitou, mas acabou cedendo. Um pouco aflita, convidou o investigador de polícia para sentar-se no sofá da sala, enquanto preparava-lhe um chá quente. Em seguida, entregou-lhe uma caneca robusta com o líquido fervente, sentando-se em uma poltrona bem na frente.

			— E então? — perguntou, ansiosa.

			O investigador de polícia verificou suas anotações mais algumas vezes, balançando uma caneta entre os dedos da mão esquerda e segurando a caneca de chá com a direita. Fez mais alguns registros e então encarou Ingrid com um sorriso simpático.

			— A senhora poderia me contar como era a relação entre você e seu marido?

			— A relação? Como assim?

			— Como era a dinâmica de vocês? Brigavam muito?

			— Brigávamos de vez em quando, como todo casal. Por quê? — Ela o observava atenta.

			— Fique tranquila, senhora.Lembre que eu quero ajudá-la. O que eu quero saber é: seu marido já a agrediu alguma vez?

			Ingrid manteve-se em silêncio, a expressão do rosto tornando-se mais e mais preocupada.

			— Meu… meu marido era um bom homem, sr. Stanislav, se é isso que o senhor está perguntando.

			— Então ele nunca a agrediu? — O investigador se atentava às mãos de Ingrid, que se remexiam, apertando os dedos uns contra os outros. — Fisicamente, eu digo. Ele nunca foi violento com a senhora?

			A moça não respondeu. Os olhos, injetados em silêncio e lágrimas, adquiriam aos poucos uma coloração avermelhada. E então ela desabou em um choro sentido, levando as mãos ao rosto.

			— Desculpe — balbuciou, limpando as lágrimas que lhe escorriam impiedosas.

			— Não se desculpe, senhora. Tome seu tempo. Eu sei que é um assunto delicado.

			— Não é isso. É que… — Ela ainda limpava as lágrimas. — Eu não quero manchar a reputação dele. Meu marido era um homem honrado. Era um apoiador do governo, senhor. Ele não fazia nada de errado.

			— Não vai manchar a reputação dele, senhora. Não se preocupe com isso. — O investigador parecia impassível, observando Ingrid com certa indiferença. — Sabemos que seu marido era um cidadão fiel ao governo e isso não mudará. Eu só preciso saber se ele a agredia.

			As lágrimas ainda escorriam pelo rosto cansado de Ingrid, denunciando noites maldormidas. Tentando se recompor, a moça ajeitou-se na poltrona.

			— Ele… ele às vezes ficava um pouco agressivo.

			O investigador ergueu as sobrancelhas, retomando suas notas no papel sobre a prancheta.

			— Com que frequência?

			Ingrid suspirou, apertando uma mão à outra em seu colo. Evitava olhar diretamente para o homem..

			— Quando bebia — admitiu, suspirando como se fizesse uma grande revelação. — Ele ficava agressivo quando estava bêbado.

			— Certo. E com que frequência ele bebia?

			Ela arregalou os olhos, remexendo-se mais uma vez na poltrona. Ainda evitava os olhos curiosos do policial.

			— De vez em quando — denunciou.

			— A senhora saberia dizer uma média? Quantas vezes na semana, por exemplo?

			— Isso é mesmo necessário, senhor? Qual a relevância disso para o caso?

			Ele a encarou, esboçando um sorriso.

			— Como eu disse, senhora, eu só estou tentando ajudá-la, porque confio que a senhora está dizendo a verdade.

			Ingrid suspirou, resignada.

			— Ele bebia quase todos os dias, senhor. — O depoimento era carregado de vergonha. — E, sim, ele já me agrediu fisicamente. Várias vezes.

			— A-ham. Certo. — Escreveu mais alguma coisa, e então tornou a encarar a moça. — E aconteceu alguma coisa de diferente naquela noite, senhora?

			— Eu já contei tudo isso para a polícia, senhor. Já disse tudo o que aconteceu.

			— Sim, sim. Mas, se não me engano, a senhora viu algum animal próximo à sua casa naquela noite, estou correto?

			— Na verdade — ela iniciou, franzindo as sobrancelhas e encarando o chão, como se tentasse conectar-se à sua memória. —, eu não me lembro de ter dito isso para a polícia.

			— Eu estou errado, então? Será que estou confundindo com algum outro caso?

			— Não, eu… — Ela parecia desorientada. — Na verdade, eu não vi nenhum animal, mas acho que tinha algum, sim.

			O investigador pareceu satisfeito, colocando sua prancheta ao lado, no sofá, e inclinando-se para frente. Apoiou os cotovelos sobre os joelhos e envolveu a caneca com as duas mãos espalmadas.

			— Conte-me mais sobre isso. — Seus olhos agora pareciam reluzir, fitando-a com interesse forense.

			— Na noite em que Marek morreu… — Ela ainda olhava para baixo, como se buscasse as lembranças em algum lugar sombrio da memória. —…nós ouvimos batidas na porta da entrada. Quando fui atender, não havia ninguém. Eu achei estranho, porque já era bem tarde e estava muito frio. A rua parecia deserta, mas eu vi pegadas na neve.

			— Pegadas?

			— Sim… — As memórias pareciam voltar a galopes. —…mas não de uma pessoa. Eram pegadas de algum bicho. Achei que talvez fosse de algum cachorro de rua.

			— E onde estavam essas pegadas? — Os olhos do investigador quase saltavam em direção à moça.

			— Elas vinham da calçada, em direção à entrada da casa. Mas, da segunda vez que ouvimos batidas na porta, Marek saiu para ver se era alguma criança aprontando. E não encontrou nada. Nem crianças nem o cachorro.

			— Ele também viu as pegadas?

			— Viu.

			— Perfeito, senhora! — exclamou, dando um generoso gole no chá quente e guardando a prancheta de volta na maleta. — Isso é tudo. Eu agradeço muito o seu tempo e sua disposição em ajudar a polícia. Farei o possível para mostrar sua inocência.

			— Sr. Stanislav — Ingrid o chamou, enquanto o homem levantava-se do sofá —, o que… — Ela fez uma pausa. O investigador parou, já virado para a porta, e aguardou a pergunta. Ela continuou: — O que isso quer dizer? Digo, o cachorro. O que o cachorro tem a ver com a morte do meu marido?

			Ele a observou, em silêncio, durante alguns segundos. E então respondeu, inexpressivo:

			— Não faço a menor ideia, senhora. — O investigador terminou de fechar sua maleta, encaixando-a novamente nos ombros, e dirigiu-se para a saída. — Obrigado pelo chá. Estava ótimo.

			Ingrid levou alguns segundos para acompanhá-lo, encarando-o com uma expressão atrapalhada. O investigador de polícia abriu a porta da entrada, andando em direção à rua. Antes que pudesse alcançar seu carro, um discreto veículo preto que jazia estacionado bem em frente, Ingrid o alcançou:

			— Senhor — disse, atônita.

			— Pois não? — O investigador virou-se.

			— Perdoe-me, mas… como o senhor sabia? Do cachorro?

			Ele sorriu, abrindo a porta do carro.

			— Eu não sabia, senhora — respondeu, ajeitando a maleta no banco de trás. — Por isso perguntei. — E, antes de sentar-se no banco do motorista e fechar a porta, esclareceu: — E não era um cachorro, era uma raposa.

			Antes que Ingrid pudesse dizer mais alguma coisa, o investigador fechou a porta do carro, dando partida. Assim que o veículo saiu da frente da casa e virou a esquina, o homem lançou um olhar para os pés do banco do passageiro, balançando a cabeça, inconformado, ao notar que a enorme mancha de sangue não saíra do tapete.
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